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APRESENTAÇÃO 

A requalificação do polo de lazer e da Avenida José Furtad 

por diversos motivos. Primeiramente, essas obras têm o  pot 

area,  tornando-a mais atraente e funcional para a comunidad 

Ao investir na melhoria de espaços de lazer e infraestrutura 

positivo na qualidade de vida dos moradores, oferecendo  op  

convivio social e praticas esportivas. 

Além disso, a requalificação de  areas  como essa costuma 

significativos. Através da modernização e melhorias, é poss 

tomentar o comercio local e gerar empregos diretos e indire 

desenvolvimento econômico da região. 

Outro ponto importante é o aspecto estético e  am  

eiementos de paisagismo,  areas  verdes, espaços para convivén 

eventos culturais e esportivos, promovendo a sustenta 

harmoniosa entre o espaço urbano e a natureza. 

Por  urn,  a obra de reguaiifieaeão do Poio de Lazer e da 

apenas transforma fisicamente o local, mas também  pro  

pertencimento na comunidade, criando um espaço que as pe 

orgulham, fortalecendo o senso de comunidade e a coesão  so  

é de suma importáncla 

dal de revitali7ar urna 

local e para visitantes. 

rbana, há um impacto 

es de entretenimento, 

r impactos econômicos  

el  atrair mais turistas, 

s, contribuindo para o 

ental. 0 projeto inclui  

la  e para a reaiização cie 

ilidade e a interação 

CUSTOS 

0 projeto da REQUALIFICAÇÃO DO POLO DE LAZER E DA 

NO MUNICÍPIO DE IBICUITINGA-CE, totaliza R$ 2.182.148,2 

..... e• 
,./.1.1.-1 I VIA 	 4,44.••••••{A 	•./.11,-• I 

• 

planilha orçamentária sem desoneração, utilizando a t 

desoneração e um BDI de 23,53% sem desoneração. 
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Compõem este trabalho, quadro de quantidades com 

especificações de materiais e serviços, orçamento, cron 

composições unitárias, tabelas de encargos sociais e BOI e as 

todos os elementos neressArios h oxernç5o dos serviços 

emória de cálculo, as CS 

rama físico-financeiro, 

eças gráficas contendo • 

PERFIL BÁSICO MUNICIPAL 

0 perfil básico municipal contém informações colhidas no relatório anual feito 
--t— trice-c- is 	4•4. 	 n 	 C 	C 0,•• 	 r 
to“..1%. .1 	‘111.0l11,11“, ••••.. I I.J41•411,Pll 	 IWO 111,le  

CARACTERIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

Aspectos Gerais 

• IV1411111/4.111.11V VC VI %ÇI II. IVIVIOU0 1,11/41,10, 

• Ano de criação: 1988; 

• Toponímia: Palavra originária do Tupi, que significa are branca; 

• Gentilico: Ibicuitinguense. 

Posição e Extensão 

Coordenadas geográficas: 

• Latitude (5)42  58' 26" 

• Longitude (WGr) 382  38' 20" 

Localização: Centro 

Municípios Limítrofes: 

• Norte: Morada Nova; 

• Sul: Morada Nova; 

• Leste: Morada Nova; 

• Oeste: Quixaciá. 

Ruc bl:vol Maio  da  Sibiu, 16, 	 - 
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Medidas Territoriais: 

• Area  (km2): 424,24; 

• Relativa (oh). 099: 

• Altitude (m): 200; 

• Distância em linha reta a capital (km): 138,0. 

Características Ambientais 

• Clima: Tropical quente semi-árido; 

• Pluviosidade (mm): 974,4; 

• Temperatura média (2C): 262  a 282; 

• Periodo chuvoso: janeiro a abril; 

• Relevo: Depressões sertanejas; 

• Solos: Solos litolicos, planossolo solódico, podzóli 
	

vermelho-amarelo e 

regossolo; 

• Vegetação: Caatinga arbustiva aberta e caatinga arbus a densa; 

• Bacia Hidrográfica: Banabuiú e Baixo Jaguaribe. 

Divisão  Politico-Administrativa 

• Divisão Territorial: lbicuitinga (1988), Açude dos Pinhei is (1991), Canindezinho 

(1991), Chile (1991) e Viçosa (1991); 

• Região Administrativa: 12; 

• Regiáo de Planejamento: Sea:Jo Central; 

• Mesorregião: Jaguaribe; 

• Microrregião: Baixo Jaguaribe. 

eco: Ruo Ecivai Maio  du  Silva, 16, ibicuiting::. • 	-zr: ó2.9j-
vrwwib 
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

1.1 RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO: 

Os serviços de desmatamento, destocamento e limpeza 

previstos no projeto de engenharia e nas áreas demarcadas  pet  

serão executados de forma manual ou mecanizada, depen 

terreno e ao prazo exigido para a finaiizaçáo deles. ioda e q 

deve ser objeto de expurgo. 

A fiscalização aprovará os serviços de desmatamento, 

através de apreciação visual da nualidade dos serviços. 

0 local do bota-fora, escolhido de modo a não provocar i 

ser previamente aprovado pela fiscalização. 

A medição dos serviços de desmatamento, destocament  

area  executada expressa em m`.  So  serão pagos os serviços ap 

Os bota-foras correspondentes não serão considerados para fi 

0 preço unitário deverá incluir todas as despesas para 

	

hpm rnmn para a raroa, trancrinrto 	riAcraroa dnc r 

equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. 

1.2 CARGA MECANIZADA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASC 

O preço unitário deverá incluir todas as despesas para 

bem como para a carga, transporte e descarga dos r 

equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e encargos sociais. 

1.3 TRANSPORTE DE MATERIAL EXCETO ROCHA EM CAMIN 

Serão utilizados caminhões basculantes providos de d 

"-mb•-• 	•-•"'•)"'• 

Lrlocreço: 	Lovcri M(.11(1 (kJ SilVC1, 16, Ibicuitinçi... • 

c.gov.bi 	 gobineley • 

C. ' 	•161.646/0001-55 I  CGF:  06.9 

rao executados quando 

fiscalização. Os serviços 

ndo das condições do 

iquer matéria orgénica 

estocamento e limpeza 

pactos ambientais, deve 

e limpeza será feita pela 

vados pela fiscalização. 

s de medição. 

execução dos serviços, 

cirhinq para hnta-frwa, 

(ANTE:  

execução dos serviços, 

sicluos para bota-fora, 

0 ATES KM: 

positivos que impeçam 
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Não haverá distinção entre os tipos de materiais  trans  

pagamento, a não ser quanto aos coeficientes de empolament 

A medição  sera  realizada pelo volume transportado  ex  

transpnrtado  sera  modirio mm  has°  no volume PPOMIStrir 

cortes e empréstimos. 

Não serão pagos os transportes de materiais feitos por 

dentro do "canteiro de obras". 

0 prego unitário definido devera considerar todas as  des  

serviço de transporte, na distância especificada no proj 

equipamentos, ferramentas, mão-de-obra com encarg 

complementares 

L4 BARRACÃO ABERTO: 

0 valor deste item correspondera ao proposto pe 

respectivo processo licitatorio. Caberá a fiscalização a respon 

instalações físicas do canteiro de obras, especialmente  qua  

definido no projeto de engenharia. 

1.5 PLACAS PADRÃO DE OBRA 

A placa da obra deverá ser afixada em local bem visi 

Prefeitura Municipal de lbicuitinga-CE e/ou convênio, nas  dim  

A placa  sera  estruturada em madeira de lei, com  chap  

superfície externa (GSG 32), pintura com sulfato a pistola e p 

esmalte sintético para fundo e letras. A proporção da placa de 

sua largura devera se dividida em 02 (duas) partes iguais (2X) 

partes (SY), também iguais. 

A parte destinada à inscrição de títulos, nome da obra, 

de financiamento, fonte de recursos, valor investido, aça 

beneficiadas deverá ter altura igual à 4 quintos (4Y) e largura  

cc, ego:  k.L.;:. Levu; tia.:Iu 	:6.  H 
www.iKcu;';(1(.3a.cc.gov.br 	e-mail: 
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Executante durante o 

abilidade de aprovar as 

o o seu  layout  estiver 
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rá  ser de 2 para 1, onde 

e a altura em OS (cinco) 
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1.6 LOCAÇÃO DA OBRA COM AUXÍLIO TOPOGRÁFICO (ARE 

A via deverá ser locada com auxilio de topografo para as 

execuçao e que nao ocorra aiminuiçao nas seçoes cias vias  pre  

1.7 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO OU  

Sera  feita a retirada de pavimentação em paraieiepipecio 

determinados na memória de cálculo do orçamento do projet 

1.8 RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO OU 

Será feita a retirada de pavimentação em pedra 

determinados na memória de cálculo do orçamento do projet 

2. MOVIMENTO DE TERRA 

2.1 ATERRO Cl COMPACTAÇÃO MECÂNICA E CONTROLE,  MAT.  
A execução de aterros corresponde ao espalha 

conveniente umedecimento (ou aeracão) e comoactacão d 

oriundos de cortes e/ou empréstimos. 

Os últimos 40 cm do aterro serão denominados de "ca 

aterro situada entre o terreno natural e as camadas finais ser5 

do aterro". 

Os materiais utilizados na execução do corpo do  at  

resistência, medida pelo Índice de Suporte  California,  superio 

mennt-  cm icmal a 4% 

Os materiais utilizados na execução das camadas 

apresentar resistência, medida pelo Índice de Suporte Califórn 

e expansão menor ou igual a 2%. 

EDRA TOSCA: 

u pedra tosca nos locais 

EDRA TOSCA: 

portuguesa nos locais 

AQUISIÇÃO: 

nto, homogeneização, 

materiais selecionados. 

adas finais". A parte do 

denominadas de "corpo 

rro deverão apresentar 

u igual a 2% e expansão 

ais do aterro deverão 

,superior ou igual a 10% 

Ence.eço. kuc boy& Moo do Siva, .6, 	 . 

www.ibicuHngo.ce.gov.bi. 	 gabinete 

CR 	12.461.646/0001-55 I  CGF:  Cc. 

CL.P. 62.9 

• :!;.jo.ce.gov.b,  
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Os solos utilizados na execução dos aterros devem 

orgânicas, micaceas e diatomáceas. Turfas e argilas o 

empregadas. 

A exerurAn dos aterros deve prever a utili7acAo r 

apropriado, atendidas as condições locais e a produtividad 

poderá determinar a substituição de equipamentos ao  cons  

desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço. 

A execução dos aterros deverá observar rigorosament 

constantes do projeto de engenharia. 

A execução dos aterros será precedida de liberação de 

após a exeruCio, quando necessárin, dos serviços de desmat 

limpeza. 

O espalhamento do material para a construção dos a 

camadas sucessivas, em toda a largura da seção transversal, 

permitam seu umedecimento (ou aeração) e compactação 

neste Manual de Procedimentos. Para o corpo dos aterros, 

compactada não deverá ultrapassar 30 cm. Para as camadas 

deverá ultrapassar 70 cm 

Todas as camadas devem ser convenientemente  comp  

aterros, as camadas devem ser compactadas na umidade ótim 

se obter a massa especifica aparente seca correspondente a 

aparente seca  maxima  determinada pelo ensaio normal d 

camadas finais, essa exigência passa para 100% da massa 

máxima determinada pelo ensaio normal de compactaç 

atingirem as courlirlips mínimas de romnartarAn P máximas 

E devem ser escarificados, homogeneizados, levados 

nova mente compactados. 

No caso de alargamento de aterros, a execução se 

acompanhada de degraus nos seus taludes. Desde que j 

execução poderá ser realizada por meio de arrasamento parci 

10 
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mentn, destoramento e 

rros deve ser feito em 

em extensões tais que 

acordo com o previsto 

a espessura da camada 

ais, essa espessura não  

tad  as. Para o corpo dos 

(mais ou menos 3%) até 

5% da massa especifica 

compactação. Para as 

specifica aparente seca 

Os trechos que não 

psupssura 

a umidade adequada e  

rá  de baixo para cima, 

stificado em projeto, a 

I do aterro existente, até 
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que o material escavado preencha a nova seção transversal, 

material oriundo de cortes e/ou empréstimos toda a lar 

transversal. 

Para a exero(An de aterros solve terrenn de fundar 

carga, o projeto de engenharia indicará a solução a ser adotad 

0 acabamento da plataforma de aterro será procedido 

a alcançar a conformação da seção transversal indicada 

seguintes tolerAncias: 

• Variação máxima de altura de -±5 cm para eixo e bordo 

cotas obrigatórias em relação ao greide final; 

• Variação máxima de largura de +30 cm para a plata 

variação negativa. 

0 controle geotecnico dos materiais utilizados e do gra 

obedecendo as prescrições da norma DNER-ES 282/97 (Terra 

A medição será realizada pelo volume geométrico de ate 

em m3. As seções de aterro serão medidas após sua  exec  

ralrolarins peln metnrin das "médias  (ins areas" Sera  

pagamento, o menor valor entre a média das áreas medidas n 

de projeto. 

O preço unitário definido deverá considerar todas as  des  

serviço como fornecimento de todo o material necessário, e 

incluindo equipamentos e ferramentas, bem como, toda a m 

sociais e complementares, para completa e perfeita execução 

2.2 ESCAVAÇÃO MANUAL DE SOLO DE V CATEGORIA  PROF.  ATÉ 

Os serviços correspondem â escavação, mecânica ou m 

no interior dos limites das secões do oroieto  (off-sets).  Dos 

obtenção do greide e da seção transversal de terraplenagem 

KLa Lovui  Mata  Oa Silva, 

	5icuilingo.ce.gov.bi 	0-inc: • 
CNN: 12.461.646/0001-55  CGF:  06.9 
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Serão utilizados equipamentos e/ou ferramentas adequ 

ser escavado e ao prazo exigido para a execução do servi  

determinar a substituição de equipamentos ao consta 

desompenho 011 inarlaptahilitiarle  an  tipo de cervirn  

Sea  material proveniente das escavações apresentar ca 

e resistência compatíveis com as exigidas para o material c 

mesmo deve ser aproveitado na execucão dos aterros. 

A medição  sera  realizada pelo volume geométrico ext 

seções de corte  sera()  medidas na cava e os volumes serão ca 

"médias das  areas". Sera  adotado, para efeito de pagamen 

media das  areas  da cava e a media das  areas  de projeto. Corte 

como no caso de rebaixamento para substituição de maten 

escrito pela fiscalização e medidos com base em levantament 

2.3 ESCAVAÇÃO M EGAN ICA DE SOLO DE 12  CATEGORIA  PROF.  D 

Idem item 2.2. 

2.4 REATERRO COM COMPACTAÇÃO MANUAL SEM CONTROLE, 

Os serviços de reaterro de valas  correspond  

homogeneização, conveniente umedecimento (ou aeração) e 

oriundos da escavação das valas, assegurando o perfeito rec 

de drenagem construidos e o completo acabamento da supe 

Não  sera  permitida a execução desses serviços em dias 

A execução dos serviços de reaterro de valas  sera  p 

trechos nela ficralizar5o 	reaterrn  compote  cera autoriza 

parte da fiscalização, de todos os serviços referentes à exe 

drenagem que serão encobertos pelo reaterro. 

Serão utilizados equipamentos e/ou ferramentas a 

serviço. A fiscalização poderá determinar a substituição 

oweço. Rua Eavoi mow du Si lva, 16, „ 

www.ibicuitingc.ce.00v.b! 
CNPJ: 12.461.646/0001-55 CON 06.5 

.)!N  

dos ao tipo de material a 

A fiscalização itodera 
_ 

r deficiência em seu 

acteristicas de qualidade 

nstituinte dos aterros, o 

ido expresso em m3. As 

ulados pelo método das 

o menor valor entre a 

nio previstos no projeto, 

is, serão justificados por 

topográfico. 

2,01 A 4,00 M: 

ATERIAL DA VALA: 

m ao espalhamento, 

mpactação de materiais 

rimento dos dispositivos  

cue.  

e chuva. 

cedida de liberação de 

n após a areitacAn.  nor  

gAo dos dispositivos de 

quados à execução do 

de equipamentos e/ou 

CEP: 62.953-000 
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ferramentas ao constatar deficiência em seu desempenho ou 

de serviço. 

O espaço compreendido entre as paredes da vala e 

distinsitivn de drenagem ronstruidn.  até '30 rm acima  des  

cuidado especial, evitando-se a presença de vazios. 

0 material  sera  espalhado e regularizado com o auxilio 

Na operação, serão removidos galhos, matacões e demais reje 

desempenho do reaterro da vala. As camadas  sera()  distribuida 

se refere a espessura, e irrigadas ou aeradas até que atinjam 

As camadas serão compactadas com placas vibratórias 

rnmpartactin rnrresprindente a 950% para a energia  tin  ençain 

A espessura final compactada de cada camada não deverá  ex  

Caso os materiais oriundos da escavação da vala  nã  

adequadas de reaproveitamento, o que deve ser atestado pe  

sera  executado com materiais oriundos de empréstimos. 

materiais  sera  medido e pago de acordo com item esp 

Procedimentos. 0 transporte, com carga e descarga, de  mat  

medirin P pagn  rip  arnrrin mm item esperifirn rieste Manual 

Os materiais retirados da escavação que não forem u 

excesso ou por deficiência de qualidade, devem ser transpo 

fora adequado. A fiscalização deverá aprovar o local de 

Executante. 0 transporte, com carga e descarga, de mate 

medido e pago de acordo com item especifico deste Manual 

A medição  sera  realizada pelo volume geométrico reat 

vniiime  sera  ralruladn rnnsirierandn n vnlijmp de esravar 

volume ocupado pelos dispositivos de drenagem construidos. 

de pagamento, o menor valor entre o volume medido no  cam  

projeto. Os transportes dentro do canteiro de obras não serã 

de medição. 

PAULO JO 
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adaptabilidade ao tipo 

e ferramentas manuais. 

os, indesejáveis ao bom 

uniformemente, no que 

alor da umidade ótima. 

té atingir o grau de 

nrmal de rnmpartar5n 

der a 20 cm. 

apresentem condições 

fiscalização, o reaterro 

O fornecimento desses 

'fico deste Manual de 

iais de empréstimo  sera  

Prneerlimentm 

lizados no reaterro, por 

dos para local de bota-

ota-fora indicado pela 

ais para bota-tora  sera  

Procedimentos. 

rado expresso em m3. 0 

n da vala siihtrairin do 

era adotado, para efeito 

• e o volume indicado no 

considerados para efeito 
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O preço unitário definido deverá considerar todas as desp 

serviço, inclusive espalhamento, homogeneização, umed 

compactação, fornecimento de materiais, equipamentos, fer 

mm enrarens snriais P enrarens rnmplementarPS 

3. PISO 

3.1 PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 6 CM), 

MECANIZADA: 

A execução de pavimentação com blocos de concreto vaz 

pré-moldado intertravados consiste no assentamento de 

dimensões especiticas, obtidas através de moldagem 

conformação da superfície e, quando indicado no proje 

assentamento é executado sobre colchão de material granular, 

rondirlies adenilarias de rirrulatfin a neriestres P.  raw,  npress 

aos lotes lindeiros. 

Não será permitida a execução desse serviço em dias de 

A execução da pavimentação terá inicio somente após a 

fiscalização. A pavimentação e constituída de solo estabilizad 

sendo compactado em camadas de 20 cm de espessura a 9 

normal de compactação. 0 corpo do pavimento  sera  exe 

rnmpativel mm a espessura ria pavimenta0o nrnietaria A rn 

utilização de placas vibratórias ou malhos manuais. 0 corpo d 

e pago como aterro. 

Sobre o corpo do pavimento  sera  executado um coxim  co  

ser espalhado em uma camada uniforme com 5 cm de esp 

largura da  area  do pavimento. 

Quando a fiscalização constatar a colocação na  area  d 

impróprio ou prejudicial, o mesmo deve ser removido, corr 

colocação e remoção por conta da Executante. 

sas para a execução do 

imento ou aeraçlo, 

mentas, mão-de-obra 

NZA — COMPACT/00  

Jos  ou não em concreto 

peças prismáticas de 

revia, com posterior 

, rejuntamento. Esse 

estinando-se a oferecer  

in.  n aressn de veirtilos 

uva. 

eração de trechos pela 

granulometricamente, 

da energia do ensaio 

utado até uma altura 

nartach'n 6 feita mm a 

avimento sera  medido 

areia. 0 material deve 

sura, ocupando toda a 

pavimento de material 

ndo os encargos dessa 

PAULO  JO E M1 
Engef 
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Sobre o coxim de areia serão assentados os blocos de c 

em concreto  pre-moldado intertravados. 0 assentamento  sera  

evitando-se o carreamento de material do colchão para as junt 

0 projeto de engenharia definirA a forma P  ac  dimensões 

pré-moldado, indicando o espaçamento das juntas e a distr 

peças. 0 projeto de engenharia também definirá as caracte 

concreto utilizado e o tipo de material a ser utilizado no rei 

blocos intertravados, não haverá rejuntamento. 

Os blocos deverão apresentar textura homogênea e lisa, 

quaisquer outras falhas que possam prejudicar o seu assentam 

sua durabilidade nu desempenho.  Nan  seran areitos  Nor  

qualquer retoque ou acabamento posterior ao processo de fab 

A fiscalização determinará a substituição de peças defeit 

Após o assentamento e antes do rejuntamento, será exe 

das peças para conformação aos perfis de projeto. Serão utiliza 

malhos manuais. 

Após o assentamento e compressão dos blocos e  an  

fisrali7açan  pint-Drina an  rnntmle altimetrirn.  dando-se esner 

indicados no projeto de engenharia para evitar empoçamentos. 

régua de três metros de comprimento em qualquer posi 

executada, não poderá ser encontrada flecha entre esta e a  re  

As falhas encontradas devem ser sanadas às expensas da  Exec  

A medição será realizada pela  Area  executada expressa e 

efeito de pagamento, o menor valor entre a área medida no ca 

projeto 

O preço unitário definido deverá considerar todas as  des  

serviço, inclusive fornecimento de blocos, material para coxim 

carga, transporte e descarga de blocos, espalhamento e  ho  

assentamento, compressão e rejuntamento dos blo 

equipamentos, ferramentas, mio-de-obra com encargo 

creto vazados ou não 

to de cima para baixo, 

s hlorns de ronrreto 

uição geométrica das 

sticas tecnológicas do 

tamento. No caso de 

em fissuras, trincas ou 

nto ou comprometer a 

que tenham sofririn 

cação. 

sas. 

tada uma compressão 

as placas vibratórias ou 

s do rejuntamento, a 

atençan ans raimentos 

uando colocar-se uma 

3o sobre a superfície 

ua maior do que 4mm. 

ante. 

m2. Será adotado, para 

po e a área indicada no 

sas para a execução do 

rejunte, posto na obra, 

ogeneização de coxim, 

s, outros materiais, 

sociais e encargos  
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complementares. Quando se tratar de serviço de reforma do avimento com blocos, 

deve ser excluído do prego unitário o custo referente a fornecin rito, carga, transporte 

e descarga de blocos, placas e material para coxim. 

3.2 PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINHO (20 X 10 X 8 CM), C ZA — COMPACTAÇÂO 

MECANIZADA: 

Idem item 3.1. 

3.3 PÓ DE PEDRA: 

Idem item 3.1. 

3.4 PISO INTERTRAVADO TIPO THOLINHO (20X 10 X 	CM), COLORIDO — 

COMPACTAÇÃO MECANIZADA: 

Idem item 3.1. 

3.5 PISO PODOTATIL EXTERNO EM PMC  ESP.  3CM,  ASSENT  0 COM ARGAMASSA 

(FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO): 

0 piso podotáctil externo prémoldado de concreto com spessura de 3 cm  sera  

assentado com argamassa em locais definidos no projeto. 

3.6 PISO MORTO CONCRETO FCK=13,5MPa C/PREPARO E  LAN  AMENTO: 

Os pisos deverão ser executados 5cm de espessura de cim to, areia e brita, trago 

1:3:5,com 15MPA. Os pisos levarão juntas de dilatação com p rtis retos e alinhados, 

distanciadas a cada 1,00 m. Deve ser previsto um traço ou adição de aditivos ao 

cimentado que resultem em um acabamento liso e po o poroso. Deve ser 

roncideraria derlividade  minima  dp  QS%  Pm direyin iuc r. alptac  nil  nnnins de 

escoamento de agua.A superfície final deve ser desempenada. 

S/ CtKAMICA tSMALI ADA Kt I IFICAUA CI AK(i. Pitt-14113K! DA  ACIMA  Ut 30 X 3U 

cm (900 CM2) - PEI-5/PEI-4 - P/  PISO:  

LucleCçO. 	Lavai MCHO  du  Sirvo, 	¡L./Ku: 
,,,,,A•dbicuitHr7; 	ciov.13r 	e-moil:  gobHk 

CN. 	; 4'..646/000 I -55 ! CGF: 06.91; 
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es plágtiros em Crla 

tamento epóxi cinza 

roibida a passagem 

Iço. 

2 mm E 6 mm EM 

REDE/PISO): 
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c. 

ra minima de 2 mm, 

roibida a  passagem  

(So. 

m6ria de cálculo do 

mória de cálculo do 
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as faces aparentes, 
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0 piso será revestido nos lugares determinados em projet 

acima de 30 cm x 30 cm (900 cm2) branco PEI-5/PEI-4, assen 

industrial adequadapara o assentamento de rerâmica e espaçad 

de dimensão indicadapela modelo referência. Será utilizado reju 

platina com dimensão indicada pela modelo referência. Será 

sobre o piso, mesmo sobre tábuas, nas 24 horas seguintes à exe 

3.8 REJUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ENTRE 

CERÂMICA, ACIMA DE 30x30 cm (900 cm2) E PORCELANATOS (P 

As juntas deverão ficar perfeitamente alinhadas com espes 

tomadascom argamassa pré-fabricada para rejuntamento. Será 

sobre o piso, mesmo sobre tábuas, nas 24 horas seguintes à exe 

3.9 PEITORIL DE GRANITO L= 15 cm: 

Serão executados em locais definidos de acordo com a 

orçamento do projeto. 

3.10 SOLEIRA DE GRANITO L=.  15 cm: 

Serão executadas em locais definidos de acordo com a 

orçamento do projeto. 

3.11 BANCADA DE GRANITO (OUTRAS CORES)  ESP.  = 2cm  (COL  

Bancada em granito cinza, e = 2 cm, polido em toda 

conforme projeto. 

17 
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A medição  sera  feita pela  area  executada aplicada em me o quadrado (m2).  Sera  V-;  

adotado, para efeito de pagamento, o menor valor entre a are medida no campo e a  

area  indicada no projeto. 

0 preço unitário definido deverá considerar todas as de 

do serviço, inclusive fornecimento de todos os materiais, 

transporte e descarga, montagem e assentamento, limpez 

Otetrn5 m?teri=is, oquip?rnantns, ferrment?c, m!n-rlo-obra 

encargos complementares. 

3.12 CALÇADA DE PROTEÇÃO EM CIMENTADO COM BASE DE 

Serão executadas em locais definidos de acordo com a 

orçamento do projeto. 

4. ALVENARIAS 

4.1 ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSAD 

0 embasamento em pedra argamassada  sera  executa 

qualidade, limpas e rejuntadas com argamassa de cimento e a 

nas dimensões e preenchendo totalmente a vala. 

4.2 ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO F 

CIMENTO E AREIA 1:4:  

Sera  executado baldrame em alvenaria de uma v 

assentados com argamassa cimento e areia 1:4. 

0 embasamento  sera  assentado sobre a alvenaria em pe 

do caixão da obra. 

Na execução, os tijolos serão previamente molhados, e 

constante de no máximo 1,5 cm. As fiadas deverão ficar apr 

esas para a execução 

osto na obra, carga, 

execução de juntas, 

m onr:racte çnci?ic o 

emória de cálculo do 

a com pedra de boa 

ia media no traço 1:4, 

RADO C/ ARGAMASSA 

com tijolos furados, 

a, contornando o aterro 

juntas terão espessura 

adas, niveladas e com 

18 
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ijobs furados, a qual 

dos os alinhamentos, 

as Normas Técnicas 

ito de fôrma a evitar 

S pelo adensamento 

ecessárias conforme 

fôrmas conforme as 

limpas e calafetadas, 

te as estreitas, será 

ôrma, para facilitar a 

e a absorção da agua 

• 
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amarrações perfeitas. 

4.3 ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9 x 19 x 19)cm 

DE CAL HIDRATADA ESP=10cm (1:2:8): 

As alvenarias internas e externas serão executadas com 

receberá reboco e revestimento cerâmico. Deverão ser obede 

dimensões eespessuras indicadas no Projeto Arquitetõnico. 

5. CONCRETO, FORMAS E ARMADURAS 

5.1 FORMA DE TÁBUAS DE 1" DE 3A. P/FUNDAÇÕES UTIL. 5 X: 

As fôrmas e escoramentos obedecerão aos critérios 

Brasileiras que regem a matéria. 

0 dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos  sera  

possiveis deformações devido a fatores ambientais ou provoca 

do concretofresco. As fôrmas serão dotadas das contra-flechas 

especificadas no projeto estrutural, e com a paginação da 

nrientaraoc  tin  nrnjern  arty  litotiinirn 

Antes do inicio da concretagem, as fôrmas deverão esta 

de modoa evitar eventuais fugas de pasta. 

Em peças com altura superior a 2,00 m, principalme 

necessária a abertura de pequenas janelas na parte interior da 

limpeza. 

As fôrmas serão molhadas até a saturação a fim de evitar 

do arnaccamentn dó rnne-rptn 

Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a 

aplicados na superfície da fôrma antes da colocação da armad 

Deverão ser tornadas as precauções para evitar 

provocados no solo ou na parte da estrutura que suporta o esc 

esmoldagem, serão 

a. 

ecaiques prejudiciais 

ramento, pelas cargas 

Cr'. 

7.±.): 

••:.50.ce.90vb 

H:6,0001-55 CGF: 06.9: 1297-4 
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com revestimento 
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por este transmitida. 

Os andaimes deverão ser perfeitamente rígidos, impe 

qualquer movimento das fôrmas no momento da concreta 

empregn de andaimes metalienc 

As fôrmas deverão ser preparadas tal que fique assegura 

esforços decorrentes do lançamento e vibrações do concreto, se 

fazendo com que, por ocasião da desfôrma, a estrutura reprodu 

projeto. 

Na retirada das fôrmas, devem ser tomados os cuidados 

impedirque sejam danificadas as superfícies de concreto. 

As fôrmas para a exernOn rins elementns de rnnrrptn ar 

utilização de massa corrida, serão de compensado lamina 

plástico, metálico ou fibra de vidro. 

vedado o emprego de óleo queimado como agente de 

o uso de outros produtos que, posteriormente, venham a prej 

de coloração do concreto aparente. 

A variação na precisão das dimensões deverá ser de no 

eralimatrncl 

0 alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das Co 

e corrigidos permanentemente, antes e durante o lançamento 

A retirada das formes obedecera a NBR-6118, atenta 

recomendados: 

• faces laterais: 3 dias; 

• faces inferiores: 14 dias, com escoramentos, bem encunha 

espacados; 

• faces inferiores sem escoramentos: 21 dias. 

A retirada do escoramento de tetos  sera  feita de 

PAUL0JO E M Of 1A 
Eng.! heir .  

CR  A.  

indo, desse modo, 

em. É preferível o 

sua resistência aos 

sofrer deformações 

a o determinado em 

ecessários a fim de 

oldante, bem como 

dicar a uniformidade 

aximo 5,0 mm (cinco 

as serão verificados 

o concreto. 

o-se para os prazos 

os e convenientemente 

leira conveniente e 

no-nnrneeits-s eni.;rnitteennatn n,r nn.-.c 	 emn 

de fissuras em decorrência de cargas diferenciais. Cuidados 

nr1;m:e, ,o-s,em-irvInntn 

speciais deverão ser 

kuo co.cil Maiu u. 

ce.gov.b. 

.2.461.646/0001-55 j CU - 

I :P: 62.955-000 

;:a.ce.gov.br 
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oN  e 
tomados nos casos de emprego de "concreto de alto desempe  ho"  (fck> 40 MPa), em c' 

virtude de sua baixa resistência inicial. 

A retirada dos escoramentos do fundo de vigas e lajes d erá obedecer o  pro  

de 21 dias 

5.2  ARMADURA  CA-50A MEDIA Dr 6,3 A 10,0 mm: 

A armadura não poderá ficar em contato direto com a brma, obedecendo-se 

para isso a distância  minima  prevista na NBR-6118 e no proj o estrutural. Deverão 

ser empregados afastadores de armadura dos tipos  "clips"  p sticos ou pastilhas de 

argamassa. 

OS 1 /4.1 •1.;1111Cie 	61.1VS, 	uSiLiUlldilleII iob C del I IdiS LAB de. IiSiiÇdS del .111111clik1101,  

devem ser rigorosamente verificados quanto à sua conformida e com o projeto, antes 

do lançamento do concreto. 

Todas as barras a serem utilizadas na execução do  co  reto armado deverão 

passar por um processo de limpeza prévia e deverão esta isentas de corrosão, 

defeitos, entre outros. 

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas fim de manterem as 

pvbivea iulUidUdS  till  plUjeit), yudialu dv icint,di 'lei  lit,  C Clejel I .izieuii.udu çuuut.0 Cie). 

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dia deverão ser pintadas 

com nata de cimento ou tinta apropriada, o que as protegerá a ação atmosférica no 

norletArs entros 	 A. fArret, o nl,nr-arnant" rlr re. 	 Antese An lesvernertonien 

do concreto, esta nata deverá ser removida. 

5.3 CONCRETO P/VIBR., FCK 25 MPa COM AGREGADO ADQU IDO: 

Nas peças sujeitas a ambientes agressivos, recomenda-s: ouso de cimentos que 

atendam a NBR-5732 e N BR-5737. 

A 	 - 
nne 	se evItar quaIsquer .v.ariai;ges 	coloraç o (Ai textura, sergo 

empregadosmateriais de qualidade rigorosamente uniforme. 
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tempo de duração da Todo o cimento  sera  de uma  so  marca e tipo, quando 

obra o permitir, e de uma s6 partida de fornecimento. 

Os agregados serão, igualmente, de coloração unif 

prorodOnria e fornecidos de IMIA se) V07.  sonde) indisponsavel 

mesmos. 

As fôrmas serão mantidas úmidas desde o inicio 

endurecimento do concreto, e protegidas da ação dos raios  so  

opaco de polietileno. 

Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura 

essa aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concr 

imodiata, o  owe  sonrorossara por lançamento, com manou loira 

As juntas de trabalho decorrentes das interrup 

especialmente em paredes armadas, serão aparentes, e 

conforme indicações nos projetos. 

A concretagem  so  poderá ser iniciada  apes  a colocaç 

tubulações e outros elementos exigidos pelos demais projeto 

A cura do concreto deverá ser efetuada durante, no mi 

a ronrrotagom  Nan  rim/era cor ujtili7arin concreto romicturad 

0 concreto devera ser convenientemente adensado 

modo a se evitar as falhas de concretagem e a segregação da 

0 adensamento  sera  obtido por meio de vibrad 

equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento  co  

e os tamanhos das pegas a serem concretadas. 

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indic 

ostruituiral, havora a proortmacan de situar os  films.  tanto  qua  

tração das vigas ou outros elementos atravessados. 

Para perfeita amarração das alvenarias com pilares,  pa  

outros, serão empregados fios de  ago  com diâmetro mínimo d 

própria para este tipo de amarração distanciados entre si a ca 

engastados no concreto por intermédio de cola ep6xi ou chu 

rme, de uma única 

AVAPPM completa dos 

lançamento até o 

res por lonas ou filme 

junta de fôrma e que 

adas, a remoção  sera  

Aciia.  sob nrossan 

es de lançamento, 

cutadas em etapas, 

o previa de todas as 

o, 7 (sete) dias, após 

os o lançamento, de 

ta de cimento. 

res de imersão. Os 

ativel com as posições 

ao precisa no projeto 

to possível.  na  7nna de  

des  de concreto entre 

5,0mm ou tela soldada 

duas fiadas de tijolos, 

bador. 
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5.4 LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇA 

Deverá ser verificado inicialmente se o planejament 

operações de transporte e iangamento do concreto é compati 

concretagem e se propiciará o bom desempenho destas o 

paralisações que resultariam na ocorrência de juntas frias. 

Para o controle da qualidade, além do uso da lista de 

elaborados croquis de lançamento, com base nos desenhos 

identificando devidamente a camada a ser concretada e ind' 

presença dos embutidos civis e eletromecánicos, além do tipo 

e demais informações  necessaries  ao bom andamento da  con  

Deverão ser verificadas no campo, com a devida ante 

executivas inerentes à camada a ser concretada, obse 

neressAria anS  trams  de rnm-retn a serern apliratins 

conjuntamente com o executante, o melhor sentido e métod 

Uma vez observados os cuidados acima mencionad 

aquiescência da Fiscalização, a liberação para concretagem. 

ainda os serviços descritos no item relativo a tratamento de jk 

A equipe de controle da qualidade deverá dirigir-se 

concretada já munida de todas as informações e materiais ne 

de suas atividades 

Durante a concretagem deverão ser enfatizadas as segu 

• Se as unidades transportadoras de concreto estão trazen 

de concreto que transportam e se este é o especificado p 

em questão; 

• Se a temperatura do concreto no lançamento atende ao I 

• Realizar o teste de  slump  antes de liberar o concreto 

racial-at-4n Art  cl.  mn nn coia c.ticfatnthn flan/a-co rthcons  

que seja adicionada e mais uma vez realizado o referido t 

do executante para as 

ei com o cronograma de 

erações, sem atrasos e 

erificacão, poderão ser 

e formas de estrutura, 

do, adequadamente, a 

e acabamento requerido 

rctagem. 

edência, as dificuldades 

ndo a trabalhabilidade 

never ser esttidadn, 

de lançamento.  

sera  efetuada com a 

sta liberação englobara 

para a estrutura a ser 

ssarios ao desempenho 

tes verificações: 

a identificação do traço 

ra o local de lançamento 

ite especificado; 

ara lançamento, caso o 

r "frda, da crosz" rt.r. '"*.' • I. • 

ste para liberação; 
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• Observar que a variação do  slump  ocorre ao longo do dia 

do clima vai se elevando, e que a observância desse  pr  

concreto com características para melhor adensamento; 

• Se n  concreto oct condo loncorin em  conforrnirlorio rem 

aprovado; 

• Se, ao ser adensado determinado volume de concreto, 

novamente lançado e embutido no monte do qual 6 origi 

• Se o tipo de vibrador, a forma de vibração e o tempo de v 

para o correto adensamento do concreto; 

• Em tempo chuvoso, se a cobertura da camada recém-lan 

• mir,nrn 	nnneentnrenn, enk en1 invert en ,c n"kne,e •.• 	 . 0..  

protegidas contra a incidência direta dos raios solares; 

• Nas regiões onde existam embutidos, se a vibração aplica 

a não os danificar ou deslocá-los. 

onforme a temperatura 

cedimento girante .um 

rtnn ria rnrirrataaam 

o agregado esta sendo 

rio; 

ração estão adequados 

da é adequada; 

Au 	cm .kr,renel-te netin 

a é cuidadosa, de modo 

do tipo CA-50A, bitolas 

s preceitos das normas 

cozido n° 18 em laçada 

ões previstas na NBR  

5.5 ARMADURA EM TELA SOLDÁVEL Q-92: 

As armaduras serão constituídas por vergalhões de aç 

especificadas em projeto e deverão obedecer rigorosamente 

eespecificações contidos na NBR 6118/2007. 

Para montagem das armaduras,  sera  utilizado o arame 

dupla, sendo permitida a solda apenas se atendidas cond 

6118/2007. 

A Empreiteira devera executar todas as armaduras de 

fixadores, arames, amarrações e barras de ancoragem 

superposição ou solda,e tudo o mais que for necessário, p 

desses serviços de acordo, com as indicações do projet  

ago,  incluindo estribos, 

travas, emendas por 

ra a perfeita execução 

ou determinações da 

HOW eÇO. Ku°  Lavai  Maio do Silva, 16, lbicL 

e-mail: gob. 

CNPJ: 12.461.646/0001-55  CGF:  06. 

62:93j-GUCt 

0.2(57-4 
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erminados no projeto 

ação do fabricante da 

apeada com concreto 

ural. As lajes deverão 

• —I 
lips 1111Ge ILL! 1/440.) 

o cômodo (no sentido 

um dos lados. 

das lajes pré-moldadas  

sties  de acordo com o 

O : 

elas, vergas  e contra- 

'dye las, c pudei O CI  

vezes a espessura da 

amente próximos e na 

Além disso, para vãos 

62.9D...)-uuv 

• ••ga.ce.gov.b7.  

0.297-4 
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5.6 ANEL DE IMPERMEABILIZAÇÃO C/ARMAÇÃO EM FERRO: 

Serão executados em locais onde existirem alvenarias de 

5.7 LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA P/ FORRO - VÃO DE 2,8 

As lajes pré-fabricadas serão montadas nos cômodos d 

estrutura1.0 escoramento da laje  sera  feito conforme determi 

nr•r, ..... 	 en, m1,A " 	 $1.-..-k, ew;n:A,  

Após a montagem e seu devido escoramento, a laje ser 

com resistência e espessura determinados no projeto estru 

pq. 	.a 	c‘..as escs ijaVice e .1;u nodal s 	 GJatl litUr0-11  C v 1/4.  

deverá ser igualà distancia entre os apoios, ou seja, a largura 

de seu apoio) mais a metade da espessura da parede para  cad  

A armação da laje deverá entrar na cinta corrida. Os vão 

deveraoser preenchidos com tijolos ceramicos. 

Serão em concreto armado, com Fck = 25 MPa e  dime  

contido no projeto. 

5.8 LAJE PRÉ-FABRICADA TRELIÇADA P/ FORRO - VÃO ATÉ 2, 

Idem item 5.7 

5.9 VERGA RETA DE CONCRETO ARMADO: 

Devera ser empregado, em todos os vãos de portas e j 

vci goa (z)ze 	 att.;  twin  c6ativ c 

dispensado quando da ocorrência de vãos menores que 60 c 

O engastamento lateral mínimo é de 30,00 cm ou 1, 

parede, prevalecendo o maior. Quando os vãos forem relati 

mesma altura, recomenda-se uma única verga sobre todos 

L:ae:eco tiu..4.1Lova; tAaia 

• "-go ce.gov  
12.46: 646,0001.55  CGF:  06.9 



dr  • 

,xfir 
COVE:RHO OAUNICIP•1.  

anent nankin. A i011/4016.101  i  ii wen  

maiores que 2,40 m, a verga deverá ser calculada como viga. 

6. REVESTIMENTO 

6.1 CHAPISCO Cl ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PEN 

Smm P/ PAREDE: 

PAULOJO t4  IMA  
Engeni en.  C t• 

CREA: 8 <a 

RAR  TRAÇO  1:3 ESP.= 

As alvenarias da edificação (e outras superfícies 

inicialmente protegidas com aplicação de chapisco, homogene 

toda a  area  considerada. Serão chapiscados paredes (internas 

seu pé-direito (espaçamento compreendido entre a laje de 

subsequente) e lajes utilizadas em forros nos pontos devi 

ornietn exerutivn dA arnuitetura 

Inicialmente aplicar-se-6 chapisco com argamassa  prep  

em canteiro, na composição 1:3 (cimento: areia média), como, 

superfícies bastante lisas, a exemplo das lajes de forro, deverá 

adesivo ou cola concentrada para chapisco ao traço, nas  qua  

fabricante. 

Deverão ser empregados métodos executivos adequa  

manly  

• A umidificação prévia da superfície a receber o chapi 

absorçãoda água de amassamento por parte do  sub  

conseguinte a resistência do chapisco; 

• O lançamento vigoroso da argamassa sobre o substrat 

• O recobrimento total da superficie em questão. 

6.2 EMBOÇO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRA  

omponentes) serão 

ente distribuído por 

externas) por todo o  

so  e a laje de teto 

amente previstos no 

rada mecanicamente 

cm de espessura. Em 

er adicionado aditivo 

idades indicadas pelo 

s, observando, entre 

o, para que não haja 

rato, diminuindo, por 

A, TRAÇO 1:6: 

emboço com cimento e 

ar aspecto uniforme e 

As paredes que serão revestidas com cerâmica recebera 

areia.A superfície deverá ser desempenada a régua, aprese 

superfícies planas. 

Luvoi Muiu ciu 

bi 

CNN: 12.461.646/0001-55  CGF:  06.9 
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0 procedimento de execução do reboco deverá obede 

7200 — Revestimento de paredes e tetos com argamassas 

aplicação e manutenção. 

6.3 REBOCO Cl ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRAD 

Após a cura do chapisco (no mínimo 24 horas), aplic 

espessura de 2,0 cm. no traco 1:6(cimento : areia média penei 

A argamassa deverá ser preparada mecanicamente a 

homogênea e conferir as desejadas características  

PAULO Jo E t 
Engen 

Crt 

r ao previsto na NBR 

- materiais, preparo,.  

, TRAÇO 1:6: 

-se-a o reboco, com 

da). 

im de obter mistura 

esse revestimento: 

DE MA 

2. ,  

trabalhabilidade, capacidade de aderência, capacidade de absi rção de deformações, 

restrição ao aparecimento de fissuras,resistdricia mecânica e d rabilidade. 

A aplicação na base chapiscada  sera  feita em cha das com colher ou 

  

desempenadeira de madeira, até a espessura prescrita.  Qua  do do inicio da cura, 

sarrafpar mm répna dp aluminioe rohrir todas as falhas A fi 1•  n arahamento çprã 

feito com esponja densa. 

6.4 CERÂMICA ESMALTADA RETIFICADA Cl ARG. PRE-FABRI DA ACIMA DE 30x30cm 

(900cm2) - 	 - 	l'AlitUt: 

As paredes serão revestidas nos lugares determinados 

cerâmica acima de 30cmx30cm (900cm2) branco PEI-5/PEI-4, as 

em projeto, utilizando 

entada com argamassa 

ores plásticos em cruz 

juntamento epóxi com 

industrialadequada para o assentamento de cerâmica e espay 

de dimensão indicada pela modelo referência.  Sera  utilizado r 

dimensão indicada pela modelo referência. 

 

  

6.5 CERÂMICA ESMALTADA Cl ARG. CIMENTO E AREIA ATE 10 x 10cm (100 cm2) - 

DECORATIVA P/ PAREDE: 

As paredes serão revestidas nos lugares determinado 

cerâmica de 10cmx10cm (100cm/ branco PEI-5/PEI-4,  ass  

industrialadequada para o assentamento de cerâmica e espac 
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de dimensão indicada pela modelo referência.  Sera  utilizado r 

dimensão indicada pela modelo referência. 

6.6 REIUNTAMENTO C/ ARG. PRÉ-FABRICADA, JUNTA ATÉ 2 

10 x 10 cm (100 cm2) - DECORATIVA (PAREDE/PISO): 

As juntas deverão ficar perfeitamente alinhadas com espe 

tomadascom argamassa pré-fabricada para rejuntamento. 

6.7 CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEI 

mm P/ TETO: 

Os tetos da edificação (e outras superfícies componen 

protegidas com aplicação de chapisco, homogeneamente dist 

considerada. Serão chapiscados paredes (internas e externa 

direito (espaçamento compreendido entre a laje de piso e a laj 

lajes istili7adas Prrl fnrrns nns nnntns rievidamente nrevistns 

arquitetura. 

Inicialmente aplicar-se-á chapisco com argamassa  pre  

em canteiro, na composição 1:3 (cimento: areia média),  corn  0 

superticies bastante lisas, a exemplo das lajes de torro, dever 

adesivo ou cola concentrada para chapisco ao traço, nas  qua  

fabricante. 

nnvprn cpr emnreparin% raitnrins evenitivns arlpni va  

outros: 

• A umidificação prévia da superfície a receber o chapi 

absorgãoda agua de amassamento por parte do  sub  

conseguinte a resisténcia do chapisco; 

• O lançamento vigoroso da argamassa sobre o substrat 

• O recobrimento total da superfície em questão. 

untamento epóxi com 

EM CERÂMICA, ATÉ 

sura  minima  de 2 mm, 

AR TRAÇO 1:3  ESP.=  5 

s) serão inicialmente 

buido por toda a  area  

) por todo o seu pé-

de teto subsequente) 

nrnietn exeriitivn  rip  

rada mecanicamente 

cm de espessura. Em 

ser adicionado aditivo 

idades indicadas pelo 

s nhservandn.  entre 

o, para que não haja 

rato, diminuindo, por 
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te no assentamento de 

as através da moldagem 

Esse assentamento é 
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6.8 REBOCO Cl ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREIA SI 

C/ 100 KG DE CIMENTO E ESP=20 mm P/ TETO: 

Os tetos serão revestidos  corn  pintura receberão reboc 

superticie devera ser desempenada a régua, ser esponja 

uniforme e superfícies planas. 

0 procedimento de execução do reboco deverá obede 

7200 — Revestimento de paredes e tetos com argamassa 

aplicação e manutenção. 

7. COBERTURA 

7.1 COBERTURA C/TELHA ONDULADA DE FIBRO-C 

(C/MADEIRAMENTO) 

Será construída cobertura para os quiosques utilizando 

cimento de 6 mm de espessura e base em madeiramento de 1 

7.2 CHAPA DE POLICARBONATO COMPACTO CRISTAL  ESP.  = 

A chapa de policarbonato será utilizada na coberta dos p 

madeira do palco, com leve inclinação para proporcionar o 

fluviais. 

8. OBRAS DE DRENAGEM: 

8.1 BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS 

A execução de meio fio pré-moldado de concreto  cons  

peças prismáticas retangulares de dimensões especificas, obti 

prévia em formas metálicas, com posterior rejuntament 

ENEIRAR, TRAÇO 1:3, 

om cimento e areia.A 

apresentar aspecto 

r ao previsto na NBR 

- materiais, preparo, 

ENTO E = 6MM  

lha ondulada de fibro-

qualidade. 

rgolados e estrutura de 

scoamento das águas 

Ruo Ecivai Moia cio Sitia, i 6,  DILL  • 

invAv.ibicuitingo.cc.gov.br  ¡ 	gab, '  

CNPJ: 121161.646/0001-55 CGH 06.() 
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